
  

PANDEMIA CORONAVIRUS – COVID-19  

O Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de 

Indaiatuba, vem recebendo muitas denúncias sobre a 

falta de Equipamentos de Proteção Individual ou coletiva 

(EPI/EPC), e estamos fiscalizando constantemente, indo 

presencialmente nos setores de atendimento desde que 

surgiram as primeiras denúncias feitas diretamente ao 

Sindicato. Porém, além das denúncias recebidas pelo 

Sindicato, dias atrás, o Ministério Público do Trabalho 

(MPT) notificou o Sindicato sobre denúncias feita 

diretamente ao MPT e nossas diligencias tem sido 

constante, levando em consideração que os profissionais da Saúde, Segurança Pública, agentes 

comunitários e outras categorias que estão na linha de frente em combate e enfrentamento a esta 

pandemia, precisam e devem ser amparados e muito bem protegidos com os devidos equipamentos de 

proteção. Por nos preocuparmos com o bem-estar, saúde e melhores condições de trabalho, no dia 

23/04/2020, o Sindicato representado pelas dirigentes sindicais,  Regina Fabiano, Andresa 

Bonome e Cíntia Mantovani, reuniram-se com a Secretária de Saúde Sr.ª Graziela Garcia para 

discutir assuntos relevantes e protocolamos um ofício solicitando inúmeras informações como: 

levantamentos de EPIs; quantidade e qualidade dos equipamentos; levantamento dos profissionais 

(independentemente do cargo/função) que se encontram afastados por suspeita e/ou por terem 

contraído o vírus; levantamento dos profissionais que estão afastados por se enquadrarem no Grupo 

de Risco; locais de trabalho destes profissionais que se encontram afastados por suspeita ou por terem 

contraído o vírus; levantamento do estoque de EPIs, produto de higiene; especificação da logística e 

entrega dos EPIs aos profissionais; especificação das providências que estão sendo tomadas pela 

Administração Pública para o combate e enfrentamento a Pandemia. Sindicato solicitou por escrito a 

resposta em 5 dias a estes questionamentos e informações, pois será encaminhado ao MPT (Ministério 

Público do Trabalho), e será de grande valia para estarmos mapeando os locais mediante os casos 

comprovados e suspeitos dos profissionais. 

Com muita preocupação com a atual situação que estamos vivenciando, lamentavelmente informamos 

que os profissionais que atuam na linha de frente em nosso município estão adoecendo. Na UBS 10 

(Jd Califórnia) alguns profissionais testaram positivo para a Covid-19 e outros estão afastados por 

suspeita, apresentando sintomas, sendo monitorados, aguardando para serem testados. Até o dia 

24/04/2020, nesta UBS já foram computados 13 afastamentos de profissionais que estavam atuando 

na linha de frente. Também no Posto Corolla, um médico testou positivo e mais 2 profissionais, uma 

enfermeira e uma profissional de apoio, terceirizada, que cuida da higienização e limpeza ambiental, 

estão afastadas apresentando sintomas aguardando o teste. 

Dois dos nossos diretores, que atuam na área da Saúde, uma delas, Maria José testou positivo e outra, 

Thais Frederico foi afastada por suspeita e aguarda para fazer o teste.  

O momento é de muita preocupação e exige atenção. Estamos investigando e acompanhando de perto 

os casos da UBS 10, pois segundo a denúncia, o chefe imediato da unidade, não estava fornecendo os 

EPIs aos agentes e nem aos profissionais de apoio da recepção, alegando que bastava manter o 

distanciamento social para o atendimento. Atitude errônea, pois são justamente os agentes e as 

recepcionistas que prestam os primeiros atendimentos a população. Se comprovado a atitude 

irresponsável do coordenador da UBS, este será responsabilizado por descumprir as orientações 

apresentadas e atualizadas no dia 31/03/2020 da Nota Técnica GVIMS/GGTES/ ANVISA nº 04/2020, 

expondo a vida dos profissionais em risco, e também a vida dos familiares destes profissionais. 

Continuaremos fiscalizando os locais, os profissionais atuantes na linha de frente precisam de atenção 

e proteção. SE ESTES ADOECEREM, QUEM IRÁ ATUAR PARA SALVAR VIDAS? 
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